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Centro Escolar e Pavilhão Gimnodesportivo vão ser construídos junto ao Estádio Municipal  

Até ao final do ano, a Vila de Mur-
ça verá nascer dois grandes pro-
jectos, anseios da população do 
concelho, a construção do Centro 
Escolar para acolher o ensino Pré-
Escolar e Básico e o Pavilhão Gim-
nodesportivo Municipal. 
Ambos os projectos foram apre-
sentados ao Secretário de Estado 
do Desporto e da Juventude, La-
rentino Dias, quando da sua visita 
a Murça, que não excitou em clas-
sificar esta ideia de concentração 
de infra-estruturas desportivas e 
escolares “como um exemplo a 
seguir por outros municípios”. 
Ambos os projectos vão ser cons-
truídos na Zona Desportiva e de 
Lazer de Murça, onde já está edifi-
cado o moderno Estádio de Fute-
bol. 
Larentino Dias salientou que “o 
novo projecto do Pavilhão Gimno-
desportivo da Câmara de Murça já 
foi apreciado pelo Instituto do Des-
porto de Portugal e apenas se 
aguarda que se inicie o processo 
de candidatura ao próximo Quadro 
de Referência Estratégico Nacio-
nal (QREN) para que tudo decorra 
dentro do percurso habitual” asse-
gurando que “teremos o pavilhão 
construído dentro do actual man-
dato do município”. Entretanto já 
foi publicado em Diário da Repúbli-

ca o concurso para a construção 
desta infra-estrutura desportiva. 
O governante esclareceu ainda 
que “o gimnodesportivo vai ser 
construído porque corresponde a 
um projecto que significa a solução 
ideal para acompanhar a zona es-
colar que vai ser edificada”. 
Por seu lado João Teixeira, Presi-
dente da Câmara Municipal local 
“o gimnodesportivo é uma necessi-
dade urgente para dar apoio à acti-
vidade lectiva, uma vez que o con-
celho apenas dispõe de uma infra-
estrutura desportiva deste género, 
na Escola EB 2,3”. Um outro argu-
mento do autarca que mereceu o 
aplauso do Secretário de Estado, 
prende-se com facto da autarquia 
ter projectado igualmente o futuro 
Centro Escolar do concelho, junto 
ao Gimnodesportivo, onde na sua 
área envolvente já existe o Está-
dio, as Piscinas, o Centro de Saú-
de e até mesmo a Biblioteca Muni-
cipal. 
Para o autarca murcense “estas 
duas obras estão delineadas para 
serem executadas dentro em bre-
ve”. No seu entender “a experiên-
cia da construção do estádio muni-
cipal deu-nos força para avançar-
mos com o Pavilhão Gimnodespor-
tivo, não no sentido de executar-
mos a grande obra que tínhamos 

projectado inicialmente mas com o 
objectivo de construirmos agora 
um espaço ajustado à realidade 
local”. João Teixeira sublinhou o 
facto destas duas infra-estruturas 
apresentadas que se juntam ao 
estádio consistirem num “três em 
um, pois e perante as circunstân-
cia, da obrigatoriedade do encerra-
mento das escolas e a reorganiza-
ção da rede escolar mas também 
dado ao facto da Carta Educativa 
do concelho já ter sido aprovada e 
homologada, somos obrigados a 
avançar com a construção do Cen-
tro Escolar”. De salientar que com 
a construção desta infra-estrutura 
estará assegurado um melhor ape-
trechamento das salas de aula e 
serão criadas condições para um 
ensino de maior qualidade. 
No dia 7 de Maio foi assinado o 
protocolo de Homologação da can-
didatura efectuada ao programa de 
construção dos Centros Escolares, 
uma cerimónia que foi presidida 
pelo Primeiro-Ministro José Sócra-
tes. 

A Avenida da Europa foi construí-
da em Murça através de apoio fi-
nanceiro de dois programas opera-
cionais a A.I.B.T/Douro e o ON-1, 
desenvolvidos governamentalmen-
te através da CCDR-Norte. 
A Câmara Municipal de Murça de-
senvolveu o projecto designado 
por V.C.M. (1.º e 2.ª fase) e a ce-
dência dos terrenos foi pontual-

mente e individualmente acordada 
entre o Município e os respectivos 
proprietários. 
Abriu-se desta maneira uma nova, 
ampla e moderna frente urbanísti-
ca para o desenvolvimento da vila 
de Murça. Um novo e amplo corre-
dor viário liga o núcleo central da 
vila a algumas zonas residenciais, 
concretamente a zona residencial, 

habitacional e social da Barroca, 
para benefício dos muitos morado-
res que aqui vivem. 
A construção de um canal aberto e 
de uma zona verde onde vão ser 
colocadas plantas autóctones que 
vão proporcionar a construção de 
uma verdadeira avenida ecológica 
em Trás-os-Montes. 
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Autarquia constrói centro de interpretação, uma obra apoiada pelo programa O.N./Cultura 

Está a ser edificado no 
Crasto de Palheiros, ou 
Fragada do Castro, como 
é conhecido na freguesia 
de Palheiros o Centro 
Interpretativo. 
Segundo o presidente da 
Câmara de Murça, João 
Teixeira, o Centro Inter-
pretativo que está a ser construí-
do, um dos mais importantes Cas-
tros da Península Ibérica, vai ser 
um motor para a atracção de po-
tenciais turistas ao concelho tendo 
em conta que “a uma bela arqui-
tectura e enquadramento paisagís-
tico deste importante monumento 
proto-histórico do Concelho de 

Murça, vai mostrar-nos em ima-
gens especiais, elaboradas por 
Investigadores e Arqueólogos, co-
mo foi a vida há séculos das gen-
tes que viveram nas nossas ter-
ras”. 
Recorde-se que este espaço já foi 
alvo de diversas campanhas de 
escavações, no sentido de reco-

lher informações e ves-
tígios sobre aquele que, 
há mais de cinco mil 
anos, foi um importante 
centro político e religio-
so. Por isso, a constru-
ção do Centro Interpre-
tativo e a sua abertura 
ao público, constitui, 

para o presidente da câmara mur-
cense, João Teixeira, “o culminar 
de um trabalho de investigação e 
requalificação que tornará o Castro 
de Palheiros um dos pontos obri-
gatórios de visita do concelho”.  

A pensar na qualidade de vida dos 
murcenses, é vontade da Câmara 
Municipal de Murça construir na 
Quinta do Paço, junto à Biblioteca 
Municipal um Parque Urbano de 

Lazer. 
Este espaço surgirá como um com-
plemento ao recém criado Jardim 
de S. Miguel. Está a ser idealizado 
a pensar na animação cultural e 

actividades múltiplas que podem vir 
a acontecer na vila tendo sido pro-
jectado para tal foi projectado um 
anfiteatro ao ar livre, com dezenas 
de lugares sentados.  
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Rosa Mota apadrinhou caminhada  

O Gabinete de Desporto da Câmara Municipal de 
Murça, promoveu no passado mês de Junho, a 5.º 
edição das Actividades Aquáticas. 
Este foi um dia inteiramente reservado a todos 
aqueles que se quiseram associar àquela activida-
de, mostrando o resultado de um trabalho que vem 
sendo desenvolvido desde o início das actividades 
regulares na piscina municipal nos últimos anos. 

Rosa Mota apadrinhou caminhada  
No passado sábado, a campeã 
olímpica Rosa Mota esteve em 
Murça, onde participou numa cami-
nhada que se realizou pelas princi-
pais ruas da vila, com o intuito de 
promover e incentivar a prática 
desportiva da população. 
Duas centenas de pessoas das 
mais diversas faixas etárias, acom-
panharam a atleta que caminhou 
vestida com as cores do concelho. 
Rosa Mota deixou o desafio para 
que a população portuguesa prati-
que mais desporto, pois a atleta 
entende que “é preferível gastar 

mais dinheiro em equipamento 
desportivo do que numa farmácia”.  
Com a sua participação nesta ca-
minhada, realizada ao lado do Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Murça, João Teixeira, a atleta 
aproveitou para chamar a atenção 
para a necessidade de adopção de 
hábitos de vida saudável, pois, se-
gundo a desportista, “esta é uma 
excelente forma de praticar des-
porto, conviver e ter uma vida mais 
saudável”. 
Para João Teixeira, um dos princi-
pais impulsionadores desta iniciati-

va, “caminhar é uma necessidade 
para o bem-estar, no dia-a-dia”, 
salientando o facto de a autarquia 
estar empenhada na criação de 
infra-estruturas para a prática des-
portiva, nas mais diversas modali-
dades. 
Intitulada “Caminhada pela vida”, a 
iniciativa pertenceu ao Gabinete 
de Desporto da autarquia local.  

 

 

MURÇA Terra de Encanto... 
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O Gabinete de Desporto da Câma-
ra Municipal de Murça, promoveu 
mais uma edição das “Férias Des-
portivas – Páscoa 2008”, que este 
ano contou com a participação de 
cem crianças e jovens e decorreu 
durante duas semanas. 
Sempre com o acompanhamento 
de professores licenciados em 
Educação Física, o programa con-
siste em actividades de jogos des-

portivos colectivos, jogos pré-
desportivos, jogos tradicionais, 
passeios pedestres, natação, cine-
ma, ténis, orientação e muito mais. 
Este programa destina-se a todas 
as crianças e jovens oriundos do 
concelho de Murça, com idades 
compreendidas entre os 6 e os 16 
anos. As Férias Desportivas são 
uma sugestão para a ocupação 
dos tempos livres, constando de 

inúmeras actividades lúdicas, des-
portivas e recreativas, durante o 
período de férias da Páscoa e Ve-
rão, uma iniciativa que os pais de 
Murça agradecem. 
Com o principal objectivo de incen-
tivar ao convívio e alertar para os 
benefícios de uma prática desporti-
va regular, este projecto realiza-se 
nas instalações desportivas muni-
cipais. 

Ao longo dos últimos anos, a Câ-
mara Municipal com a colaboração 
do Agrupamento Vertical de Esco-
las do Concelho de Murça, tem 
promovido em datas temáticas co-
mo o Dia Mundial da Criança, Dia 
do Não Fumador, Dia do Ambiente, 
entre outros, um conjunto de activi-
dades de sensibilização junto dos 
mais jovens, de modo a sensibiliza
-los desde cedo para estas temáti-
cas.  
Neste sentido, o Gabinete de Des-
porto da autarquia tem coordenado 
um conjunto de actividades des-

portivas com destaque para os 
clássicos jogos de Futebol, Bas-
quetebol, Atletismo, Badminton, ou 
os mais radicais, como o Karting, 
onde os insufláveis gigantes para 
gáudio dos miúdos são sempre 
uma presença.  
Apostando na auto-formação des-
de cedo, também têm sido promo-
vidas acções de sensibilização co-
mo aconteceu recentemente no 
Dia do Ambiente. Os temas abor-
dados durante essas visitas/aulas 
foram as temáticas ambientais, 
adequado cada apresentação ao 

nível de ensino em causa, mas 
com uma preocupação de sensibili-
zação e educação ambiental pre-
mente, abordamos o conceito de 
Ambiente, as regras e comporta-
mentos em prol do Ambiente como 
a Reciclagem, Compostagem, 
Poupança Energética, Racionaliza-
ção de Água, e outras. 
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A POPULAÇÃO DO CONCELHO DE MURÇA… 

MERECE … O NOSSO TRABALHO 

Praceta Banda 
Marcial de Murça 

Pela primeira vez, a vila tem um Core-
to musical destinado à Banda Marcial 
de Murça. Este importante equipa-
mento cultural preenche uma lacuna, 
na sede de concelho. A localidade tem 
a Banda Marcial de Murça e não dis-
punha, até agora, de um recinto do 
género, para as suas actuações ou 
para a realização de outros espectá-
culos. 
O coreto está inserido num projecto 
que está a ser levado a cabo pelo Mu-
nicípio de Murça, visando criar áreas 
de lazer, lúdicas e culturais, na vila. 
Emerge, assim, a construção do Jar-
dim de S. Miguel, junto às Piscinas 
Municipais, com a criação de uma 
Praceta onde se insere o novo equipa-
mento, tão ao gosto popular. 
No momento da inauguração deste 
novo espaço, que contou com a pre-
sença do Secretário de Estado Adjun-
to e da Administração Local, Eduardo 
Cabrita, o Presidente da Câmara de 
Murça, João Teixeira, não escondeu a 
sua satisfação reconhecendo que “a 
obra, na vila, pode não ter impacto 
que, aparentemente, deveria ter” mas 
“acaba por ser muito útil, pois dota 
Murça de duas zonas de usufruto cul-
tural e de lazer, como são a constru-
ção de um coreto, no centro da vila”. 
A obra foi apoiada pelo Programa Lea-
der + e envolve uma verba orçada em 
cerca de 125.000 euros. Este empre-
endimento terá ainda uma segunda 
fase. 

A população do nosso conce-
lho de Murça merece que 
trabalhamos para o seu bem-
estar e para a resolução dos 
seus problemas sociais ou 
até municipais. 
A Câmara Municipal reco-
nhece que vale a pena plane-
ar e construir infra-estruturas 
que beneficiem as nossas 
gentes e permitam viver-se 
com mais comodidade na nos-
sa vila e nas aldeias. 
As conjunturas internacionais e 
nacionais não possibilitam facili-
dades ao nível do nosso peque-
no município. 
No entanto, o planeamento de 
investimentos que nos propomos 
executar, aliado à gestão rigoro-
sa que se pretende introduzir ao 
nível dos serviços da autarquia, 
tem possibilitado que a situação 
financeira não se torne demasia-
do apertada. 
Assumimos compromissos com 
os nossos munícipes, com as 
nossas gentes, com as nossas 
populações… 
Pouco a pouco e em cada dia 
que passa as obras de maior ou 
menor dimensão são iniciadas e 
o concelho de Murça, em geral, 
está em ebulição permanente. 
Os protocolos assinados com as 
Juntas de Freguesia num valor 
anual muito significativo permi-
tem que as sedes das juntas se 
encontrem permanentemente 

abertas aos cidadãos e que se 
façam pequenas obras nas di-
versas localidades. 
Mas há um grande valor finan-
ceiro que a Câmara atribui anu-
almente às colectividades que 
dão vida e movimento aos parti-
cipantes activos ou a todos 
quanto gostam de verem os 
seus filhos ou familiares a prati-
carem desporto, a participarem 
nas actividades de lazer e tem-
pos livres ou a serem membros 
da Banda Marcial de Murça, dos 
Grupos Folclóricos e Etnográfi-
cos, dos grupos desportivos, 
num pensamento único, ter uma 
participação activa nas diversas 
instituições e localidades do con-
celho. 
 

O Presidente da Câmara 
 
Temos ideias!... Temos projec-
tos!... 
Temos um bom relacionamento 

João Luís Teixeira Fernandes, Dr. 
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A Câmara Municipal de Murça as-
sinou um protocolo com o Instituto 
da Segurança Social, que visa a 
recuperação de dez habitações no 
concelho. 
Este protocolo foi celebrado no 
âmbito do Programa Conforto Ha-
bitacional para Pessoas Idosas 
(PCHI), inserido no Plano Nacional 
de Acção para a Inclusão, visa o 
melhoramento das condições bási-

cas de habitabilidade e mobilidade 
de pessoas idosas que usufruam 
de serviços de apoio domiciliário, 
pretendendo assim evitar a sua 
institucionalização e dependência. 
Podem beneficiar deste programa 
pessoas com idade igual ou supe-
rior a 65 anos que se encontrem a 
viver em habitação própria que ca-
reça de qualificação, realização de 
serviços de apoio domiciliário e 

residir sozinho ou em coabitação 
com idosos, menores ou portado-
res de deficiência" são outros dos 
critérios "adicionais" tidos em con-
ta pela Câmara para a aprovação 
das candidaturas. 

A Câmara Municipal de Murça en-
tregou já no decorrer deste ano, 39 
312 euros aos pais das 26 crianças 
que nasceram durante o ano de 
2007. Na mesma cerimónia foram 
contemplados 38 jovens casais 
que fixaram residência no conce-
lho, com montantes de 750 euros 
ou 500 euros, conforme a tipo de 
candidatura a que se propuseram. 
Desde o ano 2002, o Município de 
Murça já contemplou com o subsí-
dio à fixação 111 jovens casais, o 
que perfaz um montante atribuído 
de 225 mil euros. Trata-se de uma 

das formas encontradas pela au-
tarquia, liderada por João Teixeira, 
com o objectivo de combater o 
despovoamento que atinge o con-
celho. 
Inicialmente, a Câmara começou 
por atribuir 2000 euros, pagos em 
três tranches, aos jovens casais 
que fixassem residência em Murça, 
pelo menos, durante três anos. 
Mas o ano passado a autarquia 
decidiu que este apoio fosse de 
1500 euros, pagos em duas pres-
tações. No entanto, introduziu o 
incentivo à natalidade (750 euros 

por cada criança), cujos primeiros 
pagamentos aconteceram nesta 
cerimónia que decorreu no Auditó-
rio Municipal 
Os apoios foram entregues já obe-
decem ao novo regulamento imple-
mentado o ano passado e que tem 
"uma perspectiva mais social bene-
ficiando os casais com mais neces-
sidades". 

Apoio municipal já contemplou 111 casais e 26 crianças 
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A Conservatória do Registo Predial 
de Murça acolhe desde o passado 
mês de Abril um dos oito novos 
balcões "Casa Pronta" que entra-
ram em funcionamento. Actual-
mente o balcão "Casa Pronta" está 
disponível em 38 postos de atendi-
mentos o que significa uma cober-
tura, a nível nacional, de 34 muni-
cípios e 16 distritos. 
Este serviço permite realizar num 
único balcão todas as operações 
relativas à compra e venda de ca-
sa, como pagar impostos, celebrar 
o contrato de compra e venda, pe-
dir a isenção de pagamento do 
imposto Municipal sobre Imóveis 
(IMI) e realizar de imediato todos 
os registos evitando-se mais des-
locações.  
João Teixeira, Presidente da Câ-
mara Municipal de Murça, congra-
tulou-se pelo facto de o seu Muni-
cípio ter sido o primeiro do distrito 
a ver instalado um balcão “Casa 
Pronta”, lembrando que, também, 

recentemente, já está à dis-
posição dos munícipes o 
Cartão do Cidadão e, a par-
tir do próximo dia 17, será 
possível, também, tratar de 
todos os passos para a 
aquisição do Documento 
Único Automóvel. Mas o 
edil frisou outro desejo: o de 
ver Murça incluída “no lote 
dos cerca de 30 Municípios 
que vão receber as primei-
ras Lojas do Cidadão de terceira 
geração”. “A Câmara Municipal 
quer instalar novos serviços, num 
processo que se quer de congre-
gação e não de esvaziamento”, 
revelou João Teixeira, adiantando 
que a futura Loja do Cidadão, à 
semelhança dos outros novos ser-
viços, deverá ficar sediada no edi-
fício do Tribunal murcense, mais 
exactamente, no espaço antes 
ocupado pela Associação de Muni-
cípios de Trás-os-Montes e Alto 
Douro que se encontra estagnada. 

O Secretário de Estado da Justiça, 
João Tiago Silveira, apadrinhou a 
abertura deste serviço na vila 
transmontana juntamente com Jo-
ão Teixeira, Presidente da Câmara 
Municipal de Murça. 
Em declarações à comunicação 
social, o Secretário de Estado da 
Justiça referiu que o serviço "Casa 
Pronta" será alargado a todo o pa-
ís até ao fim do ano. 

Câmara assegurou instalação de loja do cidadão ainda este ano nas instalações do tribunal local 

O Ministro da Agricultura, Jaime 
Silva, defendeu em Murça, a elabo-
ração, por parte do sector coopera-
tivo, de um plano de internacionali-
zação. Este membro do Governo 
reuniu na vila transmontana, com 
as vinte e três Adegas da Região 
Demarcada do Douro, tendo abor-
dado alguns problemas que afec-
tam o sector cooperativo. 
Para João Teixeira, presidente da 
Câmara de Murça, o seu Município 
está sempre disponível a acolher 
este tipo de reuniões, onde se de-
batem assuntos de interesse regio-
nal mas também concelhio.  

Cooperativa dos Olivicul-
tores inaugurou Núcleo 
Museológico ao ar livre 
 
Aproveitando a visita do go-
vernante a Murça, a Coope-
rativa Agrícola de Oliviculto-
res de Murça inaugurou, na 
presença do Ministro da 
Agricultura, Jaime Silva, um 
Núcleo Museológico ao ar 
livre.  
Este espaço pretende mostrar às 
pessoas a evolução do azeite, as 
suas qualidades e os processos de 
transformação da azeitona, desde 
os primórdios aos dias de hoje.  

Este projecto teve como promotora 
a Associação Douro Histórico e foi 
comparticipado pelo programa co-
munitário LEADER+.  
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O Secretário de Estado do Despor-
to e da Juventude, Laurentino Di-
as, presidiu à inauguração do Poli-
desportivo de Candedo no passa-
do mês de Novembro. 
A inauguração deste equipamento 
foi um dos pontos altos da visita do 
Secretário de Estado ao concelho 
murcense. 
Esta nova infra-estrutura possibili-
tará a prática de diversas modali-
dades desportivas às populações 
desta freguesia que viram agora 
um sonho tornado uma realidade. 
Após o descerrar da placa inaugu-
ral, discursou o Presidente da Jun-
ta de Freguesia de Candedo, Raul 
Luís, lembrando ao governante 
que “os custos desta obra foram 
totalmente assumidos pela Câma-
ra Municipal de Murça, tendo a 
Junta de Freguesia adquirido o 
terreno”. Neste sentido, o edil lem-
brou Larentino Dias as recém-
criadas medidas que prevêem a 
criação destas infra-estruturas em 
zonas carenciadas do país, ape-
lando, ao Secretário de Estado, 
apoio para a colocação de ilumina-
ção, para a prática desportiva noc-
turna, um pedido que, dentro em 
breve, será, uma realidade. 
“A partir de agora, a população de 
Candedo poderá desfrutar deste 
espaço moderno e apelativo à prá-
tica desportiva, desenvolvendo a 

actividade física, enquanto factor 
de saúde, bem-estar e participa-
ção cívica”, assinalou Laurentino 
Dias. 
Para João Teixeira, Presidente da 
Câmara Municipal, a criação deste 
novo espaço “constitui mais um 
passo para a dinamização da práti-
ca desportiva, nas freguesias do 
concelho de Murça”. O autarca 
considerou esta obra como “mais 
um passo decisivo para uma maior 
democratização do desporto no 
concelho”. 
 
Câmara continua empenhada em 
dotar todas as freguesias com 
este tipo de equipamentos 
 
Já o Secretário de Estado da Pro-
tecção Civil, Dr. Ascenso Simões, 
presidiu à inauguração do polides-
portivo de Cadaval, na Freguesia 
de Fiolhoso. 
Esta nova infra-estrutura permite 
agora a possibilidade da prática de 
diversas modalidades, constituindo 
mais um passo para a dinamiza-
ção da prática desportiva nesta 
freguesia e no concelho de Murça. 
Este dia de festa para as gentes 
de Cadaval, ficou marcado pela 
presença de Ascenso Simões, Se-
cretario de Estado da Protecção 
Civil, que se fez acompanhar por 
António Martinho, Governador Ci-

vil, por João Teixeira, presidente 
da Câmara Municipal de Murça, 
Maria Clara Guerra, presidente da 
Assembleia Municipal bem como 
da presença dos responsáveis au-
tárquicos da Junta de Freguesia 
de Fiolhoso. 
Também a presença de muitos 
populares com especial destaque 
para um grupo de emigrantes que 
se associaram aos vários momen-
tos vividos nesta cerimónia, con-
gratulou o presidente da Câmara 
de Murça, que na hora da entrega 
desta nova infra-estrutura à comu-
nidade manifestou a sua satisfa-
ção em colocar ao serviço da po-
pulação de Cadaval este equipa-
mento, uma infra-estrutura criada 
junto ao campo de futebol da al-
deia onde se pretende atrair a po-
pulação. 
De salientar que, com a inaugura-
ção destes dois polidesportivo so-
bem para treze os equipamentos 
deste género existentes no conce-
lho de Murça. 
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Certame recebeu mais de 20 mil visitantes 

Numa verdadeira mistura de sabo-
res e conversas, a Câmara Munici-
pal de Murça promoveu uma vez 
mais, no âmbito do programa da 
Semana do Município, a 4.ª edição 
da Feira do Azeite, do Vinho e Pro-
dutos Regionais. 
Evento surgido em 2004, dentro do 
programa da Semana do Municí-
pio, começou por ser um espaço 
de exposição de artesanato e feira 
do livro tendo recebido, no ano se-
guinte, o azeite, o vinho e a doça-
ria. Porque é nas freguesias onde 
se podem encontrar dos melhores 

produtos tradicionais, o espaço 
abriu-se então às freguesias, para 
orgulho das suas gentes. 
Procurar trazer junto dos possíveis 
consumidores o azeite, o vinho, o 
queijo de cabra e ovelha, os enchi-
dos, o saboroso pão de centeio e 
trigo cozido em fornos a lenha, o 
mel, as queijadas e toucinho-do-
céu é o objectivo principal. 
Na cerimónia de inauguração des-
ta mostra, marcou presença o Se-
cretário de Estado Adjunto e da 
Administração Local, Eduardo Ca-
brita e o Presidente da Câmara 

Municipal de Murça, JoãoTeixeira, 
bem como diversas entidades lo-
cais e regionais.  
Sendo a gastronomia o espelho 
das gentes desta terra a organiza-
ção deste evento resolveu introdu-
zir pela primeira vez o Roteiro 
Gastronómico, uma iniciativa rece-
bida com algum entusiasmo e inte-
resse pelos apreciadores da boa 
gastronomia local. 
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O Município de Murça continua a abrir portas à Europa 

O Município de Murça abre as por-
tas à Europa e estabelece rela-
ções de amizade com o Município 
de Spello, uma cidade Italiana, na 
região do Vale de Umbria, a pouco 
mais de uma centena e meia de 
quilómetros de Roma. 
O dinamismo implantado pelo au-
tarca e Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Murça, João Teixeira, 
cativou o Presidente do Município 
de Spello, Sandro Vitali, aquando 
da visita, a Murça, no ano de 
2007, juntamente com uma peque-
na comitiva italiana. 

Nos dias 23 e 24 de Maio 
de 2008, foi a vez de uma 
comitiva de seis individu-
alidades do Município de 
Murça visitarem aquela 
cidade italiana: Presiden-
te da Câmara, Presidente 
da Assembleia Municipal, 
Vereadores e Presidente 
do Agrupamento Vertical 
de Escolas de Murça. 
O convite surgiu, oficial-

mente, pelo Presidente da Câmara 
de Spello, por ocasião das festivi-
dades locais, regionais e nacio-
nais, designadas por “Infiorata”, 
festa das flores ou arruamentos 
ornamentados com flores naturais, 
por ocasião das festividades religi-
osas do Corpo de Deus. 
A comitiva de Murça foi recebida 
com afecto, amizade e com o mai-
or carinho, na certeza de que o 
Pacto de Amizade, assinado no 
Salão Nobre do Município de Spel-
lo, na presença das muitas autori-
dades locais e portuguesas, vai 

permitir que estes laços sejam so-
lidificados, ligando-se através de 
uma geminação oficial destes dois 
municípios. 
João Teixeira, que é também o 
Presidente Executivo da “UTdR – 
Union des Terres de Rivières” 
anunciou a realização de uma As-
sembleia-Geral da UTdR – Euro-
pe, em Spello, no mês de Dezem-
bro, época da realização das festi-
vidades do azeite novo, naquela 
cidade. De igual modo, referiu que, 
no mês de Setembro, haverá, em 
Murça, uma actividade importante, 
ligada ao vinho, sendo ponto de 
acordo a deslocação de uma dele-
gação institucional, social e politica 
de Spello, para visitar Murça, a 
região do Douro e o Norte de Por-
tugal. 

Mais de oitenta munícipes benefi-
ciaram do Programa “Novas Opor-
tunidades” que a Câmara de Mur-
ça proporcionou institucionalmente 
à população. 
Numa interligação com um Centro 
de Formação foram estabelecidos 
protocolos com a Autarquia e as 
Juntas de Freguesia facto que le-
vou a que no passado dia 8 de 
Maio, Dia do Município e com a 

presença do Secretário de Estado 
Adjunto e da Administração Local, 
Dr. Eduardo Cabrita e da Directora 
Regional da Educação do Norte, 
Dr. Margarida Moreira, fossem 
mais de cinquenta os adultos na 
sua maioria que receberam o certi-
ficado das novas habilitações que 
lhes vai proporcionar uma nova 
abertura para o mundo do traba-
lho. Certificado esse que qualificou 
esses jovens adultos com os 6ºs e 
9ºs anos de escolaridade. 
Simultaneamente foram também 
certificados 15 empresários/
comerciantes de Murça com o 

CAP, Certificado de Aptidão Pro-
fissional, que lhes irá conferir a 
Certificação Profissional, para nes-
se modo puderem em conformida-
de legal exercerem a sua activida-
de profissional. 
O Município de Murça, aposta es-
sencialmente da qualificação pro-
fissional e Académica dos seus 
Munícipes, estando atendo a cur-
sos profissionais, ou é criar condi-
ções para melhorem as suas quali-
ficações escolares. 
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Recentemente a Vila de Murça, 
recebeu a 1.ª edição do Festival da 
Canção Infantil, que decorreu no 
recém-criado jardim de S. Miguel, 
concretamente na Praceta da Ban-
da Marcial de Murça. 
A concurso apresentaram-se de-
zoito canções concorrentes, prove-
nientes de vários pontos do conce-
lho, que foram interpretadas por 
duzentas crianças a frequentar o 
ensino pré-escolar e básico do 
Agrupamento Vertical de Escolas 

do Concelho murcense.  
Para além de alguns pré-
mios e de diversos troféus 
atribuídos nas diversas ca-
tegorias, esta iniciativa con-
tou com uma plateia que 
encheu e vibrou com o des-
file das canções apresenta-
das. 
 O Festival da Canção In-
fantil do Concelho de Murça 
foi uma realização da autar-
quia local. A sua concretização esteve a cargo do Gabinete de Ac-

Nos últimos quatro anos, a Câma-
ra Municipal de Murça tem promo-
vido dois convívios anuais por altu-
ra do Verão e Natal, destinados 
aos idosos do concelho.   
Neste sentido, no Verão do ano 
2007, cerca de 700 idosos oriun-
dos de todas as freguesias do con-
celho murcense participaram nesta 
iniciativa que já é uma autêntica 
tradição junto das pessoas de 
mais idade.  
Também na época natalícia, a au-
tarquia promoveu o V Convívio de 
Natal para pessoas idosas e porta-
doras de deficiência que juntou 

800 pessoas, convívio que aconte-
ceu nas instalações da Adega Co-
operativa local.  
Este convívio, a par do passeio do 
idoso que anualmente, se tem vin-
do a realizar, no mês de Junho, 
tem vindo a proporcionar a esta 
faixa etária momentos de confra-
ternização, tendo esta iniciativa 
surgido, há cinco anos, com o in-
tuito de combater a solidão e o iso-
lamento deste extracto da popula-
ção.  
Estas duas actividades já estão 
consolidadas na agenda social do 
Município de Murça.  

João Teixeira, presidente da Câ-
mara local manifestou a sua satis-
fação por se encontrar entre pes-
soas que “muito contribuiriam para 
o desenvolvimento e para a vida 
colectiva do concelho ao longo dos 
anos”. Segundo o autarca “com 
este tipo de acções pretende-se 
combater o isolamento, nomeada-
mente da população mais idosa e 
dependente”. 
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A Biblioteca Municipal de Murça 
ganhou uma candidatura ao 
“Programa de Apoio a Projectos de 
Promoção de Leitura em Bibliote-
cas Públicas 2007” promovido pela 
Fundação Calouste Gulbenkian. 
Das 71 candidaturas apresentadas 
à Fundação, apenas 20 projectos 
foram seleccionados, entre eles - 
LEITURAS COM “BLÁS”… no 
“blá”, “blá” da pequenada. 

Este projecto visa a 
criação de uma Bebé-
teca para promoção 
do livro e da leitura 
junto de crianças dos 
0 aos 6 anos de idade, 
constituindo a família 
o principal mediador 
de leitura. Especifica-
mente, tem como ob-
jectivos a disponibili-
zação de colecções 
de documentos infan-

tis de vários tipos, desde os livros-
brinquedo aos livros para o banho, 
em livre acesso, a formação da 
família para o desempenho do pa-
pel de mediadora da leitura, a sen-
sibilização dos agentes educativos 
para a importância do livro e da 
leitura nos primeiros anos de vida 
da criança e consequente promo-
ção da interacção familiar em torno 
dos livros.  

O acesso das crianças e das famí-
lias a documentação apropriada 
para o fomento e desenvolvimento 
de competências leitoras, certa-
mente, permitirá que a família inte-
riorize o seu papel fundamental no 
desenvolvimento destas competên-
cias e, assim, colabore mais entu-
siasticamente com a Biblioteca. 
Neste sentido a Biblioteca Munici-
pal já acolheu a primeira actividade 
subordinada "Oficina de Sobrevi-
vência para Pais Contadores de 
Histórias", acção apresentada pelo 
grupo tomarense "O Contador de 
Histórias" e contou a participação 
de três dezenas de participantes. 
Outras acções já estão programa-
das a partir do mês de Setembro 
para a Bebéteca de Murça. 

• MURÇA: Pavilhão Gimnodesportivo 
• MURÇA: Centro Escolar 
• MURÇA: Parque Urbano de Lazer  
• MURÇA: Zona Pedonal  - Jardim Herói Milhões e Alameda 8 de Maio 
• NOURA: Largo de Noura - Elaboração do projecto de Arquitectura  

                 e organização do processo de concurso 

• SALGUEIRO: Construção da sacristia na Capela de Salgueiro 
• PORRAIS: Construção da Capela Mortuária 
• CARVA: Tapete betuminoso na rua principal de acesso entre a estrada que vai de Parafita 

                  e a estrada de acesso à aldeia 

• FIOLHOSO: Construção de arruamentos e Rede de Esgotos 
• FIOLHOSO: Remodelação do Campo de Futebol 
• PALHEIROS e VARGES: Construção da Estrada de acesso entre a EN15 e o Castro  
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O Plano de Urbanização da Vila de 
Murça foi iniciado em Abril de 1998 
ao abrigo de uma legislação então 
em vigor e objectivava possibilitar 
um maior impulso e dinamização à 
expansão urbana do aglomerado 
urbano. 
Este, pretendia ser um instrumento 
de ordenamento de território permi-
tindo colmatar lapsos e falhas 
constantes de um Plano Director 
Municipal devidamente aprovado, 
mas que a nível do tecido urbano 
da vila, apresenta omissões e dúvi-
das que entrava a definição clara 
do ordenamento do mesmo espaço 
urbano. 
O percurso burocrático e institucio-
nal foi efectuado passo a passo 
pela Câmara Municipal com o 
acompanhamento técnico – admi-
nistrativo de um gabinete especiali-
zado para a elaboração do Plano 
de Urbanização, técnicos da 
C.C.D.R./Norte e da própria Câma-
ra Municipal. 

Foi um processo burocrático longo. 
Quase uma década para que o 
mesmo fosse definido, burilado, 
apreciado, discutido, obtido a emis-
são de pareceres técnico-jurídicos 
e aprovado pelos órgãos autárqui-
cos, Câmara e Assembleia Munici-
pal, seguindo-se a discussão na 
DGOTDU em Lisboa e a prepara-
ção para a apreciação final pelo 
Conselho de Ministros. 
Mas, finalmente a entrada em vigor 
do Dec-Lei 316/2007 de 19 de Se-
tembro, introduziu um conjunto 
significativo de alterações ao regi-
me Jurídico dos Instrumentos de 
Gestão Territorial. 
Este conjunto de medidas de alte-
rações estão previstas no SIM-
PLEX. 
Com isto, o Plano de Urbanização 
de Murça obteve um despacho fa-
vorável da DGOTDU para ser final-
mente aprovado, obviando a rectifi-
cação no Conselho de Ministros e 
puder a Câmara Municipal proce-

der à publicação no Diário da Re-
publica, entrando, após a mesma, 
imediatamente em vigor. 
No Município de Murça terminou o 
“Calvário” da burocracia e passa a 
imperar a lei do desenvolvimento 
que deveria ter acontecido há uma 
década. 
A partir de agora, embora com 
grandes responsabilidades técni-
cas e institucionais, vai ser possível 
expandir, de forma ordenada e 
igualitária o tecido urbanístico da 
vila de Murça. 
A definição criteriosa de artérias e 
vias novas, a localização ordenada 
e concertada de equipamentos e a 
facilitação ordenada de constru-
ções familiares. 
A Vila de Murça tem agora condi-
ções melhores para uma adequada 
modernização.  

Plano de Urbanização da Vila de Murça foi aprovado em finais do ano 2007 

Perspectivando o apoio social ao 
cidadão, bem como proporcionar 
aos munícipes residentes na área 
do concelho melhores condições 
de vida, a Câmara Municipal tem, 
ao longo dos últimos anos, imple-
mentado um conjunto de apoios 
sociais e dotado o concelho de 
equipamentos colectivos e despor-

tivos, lazer e cultura. Agora, no 
sentido de captar novos investi-
mentos e de reduzir a carga fiscal 
aos seus munícipes, o Presidente 
da Câmara apresentou numa Reu-
nião do Executivo uma proposta 
que permite a isenção de 3% do 
IRS. Através desta medida que 
vem complementar todas as outras 

já estabelecidas, a autarquia dá 
um sinal claro, aos cidadãos e em-
presas, de que vale a pena viver e 
investir num concelho que procura 
afirmar-se pela qualidade de vida e 
pelo desenvolvimento económico e 
social, intervindo, no presente, pa-
ra prevenir o futuro.  
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1   -  NOURA: Ampliação das Redes de Esgotos e Águas no Bairro da Cumieira 
2   -  RATIÇO: Rede de Abastecimento de Água e de Saneamento a Ratiço e Suídro   
3   -  SOBREDO: Construção da ETAR - Estação de Tratamento de Águas Residuais para as localidades  
      de Noura e Sobredo 
     -  RATIÇO: Estação Elevatória e Central  de Bombagem  

1   -  S. DOMINGOS: Remodelação e melhoramentos na Capela de S. Domingos 
2   -  MURÇA: Instalação de uma faixa pedonal e arranjos de espaços verdes  
       na Avenida de acesso ao IP4  
3   -  BAIRRO das ÁRVORES: Instalação de uma Conduta da Rede de Saneamento  
      entre o “Penedo da Saudade” e a estação elevatória. Melhoria do ambiente  
      e qualidade das águas do Rio Tinhela e Praia Fluvial de Rebelos.   
     - BARROCA: Construção e Instalação de um Parque Infantil no Bairro da Barroca 
     - BARROCA: Alargamento e melhoramentos na rua entre o Bairro da Barroca e a Avenida da Europa 
     - SUÍDRO: Remodelação do arruamento de acesso  

1    -  FREGUESIA: Redes de Abastecimento de Água  
                      e de Saneamento à Freguesia de Carva 

1 

1 

1 2 3 

2 3 
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1   -  JOU: Construção do Edifício sede da Associação Cultural, Desportiva e Social de Jou 
2   -  JOU: Aplicação de uma faixa de betuminoso no acesso ao Santuário de Santa Isabel 
3   -  ABOLEIRA: Construção de um novo posto de transformação  
     -  ABOLEIRA: Demolição da cabine eléctrica e arranjo urbanístico do Largo principal 

1  -  VILARES: Calcetamentos efectuados  
      em diversos arruamentos 

1  -  CANDEDO: Construção e arranjo urbanístico na zona do Vale dos Bouços 
2  -  CANDEDO: Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Murça 
3  -  MARTIM: Construção de uma Praia Fluvial em Martim - Rio Tinhela 
    -  MARTIM: Remodelação do edifício-sede da Associação Recreativa e Cultural de Martim 
    -  PORRAIS: Requalificação da Fonte e Largo do Terreiro 
    -  PORRAIS: Construção de uma Mini-ETAR - Estação de Tratamento de Águas Residuais 
    -  SOBREIRA: Aquisição de terreno e ampliação do cemitério 
    -  SOBREIRA: Largo da Cruz - aquisição do terreno, casa e construção de muros  
    -  MONFEBRES: Arranjo urbanístico do Largo da Escola 

1 

1 

1 2 3 

2 3 

 1  -  CARVAS: Remodelação da rua principal  
        da localidade e aplicação de paralelos 

1 


